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Resumo: Este trabalho tem como objetivo socializar a experiência de formação dos professores de engenharia desenvolvida no Instituto Superior Tupy durante o ano de 2008. Frente a necessidade de se organizar espaços nos quais os professores possam interagir, trocar experiências e aprimorar seus conhecimentos pedagógicos, surgiu o obstáculo das agendas, já que na instituição, assim como na maioria das IES privadas grande parte dos docentes possui pouco tempo disponível fora de sala de aula e quando há tempo, não há coincidência nas agendas do grupo. Pela crença de que a interação e reflexão coletiva se constituem e meios fundamentais para o aprimoramento da prática pedagógica, apostou-se na idéia de um ambiente virtual, organizado e liderado por coordenadores de curso e orientadores pedagógicos, como possível solução para a interação formativa entre docentes. O ambiente virtual da pesquisa foi desenvolvido segundo critérios conceituados por LAVE e WENGER (1991) que prevêem a interação dos membros de uma Comunidade de Prática mediada pelas perspectivas, experiências e conhecimentos dos participantes. As conclusões, sobre as vantagens e possibilidades que a Comunidade de Prática Virtual pode significar para a formação continuada dos docentes são baseadas nas trocas de experiências durante o processo, no advento de sugestões de práticas pedagógicas a partir das interações e nas impressões do grupo sobre a vivência na comunidade. (GIOSTRI, 2008a, 2008b) As informações aqui divulgadas são provenientes de pesquisas realizadas junto aos professores do Instituto Superior Tupy, financiadas pela Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina - FAPESC e pela Sociedade educacional de Santa Catarina-  SOCIESC
Palavras-chave: Comunidades Virtuais de Prática, Formação Continuada de Professores, Ensino de Engenharia, Ensino de Cálculo.
1.
INTRODUÇÃO


Este trabalho tem como objetivo socializar a experiência de formação dos professores de engenharia desenvolvida no Instituto Superior Tupy durante o ano de 2008. Frente à necessidade de se organizar espaços nos quais os professores possam interagir, trocar experiências e aprimorar seus conhecimentos pedagógicos, surgiu o obstáculo das agendas, já que na instituição, assim como na maioria das IES privadas grande parte dos docentes possui pouco tempo disponível fora de sala de aula e, quando há tempo, não há coincidência nas agendas do grupo. Pela crença de que a interação e reflexão coletiva se constituem em meios fundamentais para o aprimoramento da prática pedagógica, apostou-se na idéia de um ambiente virtual, organizado e liderado por coordenadores de curso e orientadores pedagógicos, como possível solução para a interação formativa entre docentes.
O ambiente foi desenvolvido segundo critérios conceituados por LAVE e WENGER (1991) que prevêem a interação dos membros de uma Comunidade de Prática mediada pelas perspectivas, experiências e conhecimentos dos participantes. As conclusões sobre as vantagens e possibilidades que a Comunidade de Prática Virtual pode significar para a formação continuada dos docentes são baseadas nas trocas de experiências durante o processo, no advento de sugestões de práticas pedagógicas a partir das interações e nas impressões do grupo sobre a vivência na comunidade. (GIOSTRI, 2008a, 2008b) 
Com base nestes princípios, o ambiente virtual de aprendizagem docente foi idealizado para se constituir em um espaço por meio do qual os docentes possam se encontrar e pronunciar as suas realidades pedagógicas, ganhando significado enquanto professores entre os outros professores. Um espaço no qual surge a linguagem, que, como diz CUNHA (1989, p.37), “(...) nasce e encontra sua referência na vida cotidiana (...) é através dela que manifestamos a nós mesmos".  

2.
OS PROFESSORES E A FORMAÇÃO CONTINUADA

Ainda que os professores participem de programas de formação como, cursos, palestras ou seminários, estes não tem promovido, sozinhos, a aprendizagem situada e contextualizada na prática docente, pois, não têm sido suficientes para ajudá-los a resolverem seus reais e situados problemas pedagógicos. 

Esses programas acontecem, em geral, no início do período letivo e embora sejam desenvolvidos com base em temas relacionados à didática, são tratados de maneira instrucional, descontextualizados e generalizados. De acordo com LAVE E WENGER (1991), idealizadores das Comunidades de Prática como estratégia de aprendizagem, o engajamento na prática, mais do que no tratamento informativo do objeto de estudo, pode ser uma boa condição para a efetiva aprendizagem. 

Tratamos aqui de uma formação continuada que surge de momentos contínuos de reflexão e gera uma aprendizagem que se manifesta na transformação do fazer pedagógico. Ainda que esses momentos, não sejam muito comuns no Ensino Superior, os professores demonstram a necessidade de organizá-los.
Em 2006, os professores de cálculo dos cursos de engenharia e tecnologia do Instituto Superior Tupy, tiveram a iniciativa de promover encontros para discutir a disciplina, os conteúdos e suas melhores estratégias de ensino. A descoberta deste grupo de estudos fez dele uma escolha para a pesquisa.  Na verdade, o grupo já representa uma comunidade presencial, porém, sem a preocupação de registro e organização das idéias. Como não eram feitas atas nem relatórios dos encontros, muitas idéias preciosas acabavam perdidas, além do fato de ser, a participação dos professores, flutuante em função dos contratos de trabalho. A proposta do ambiente virtual não teve como objetivo substituir ou eliminar esses encontros e contatos presenciais, mas, complementá-los e enriquecê-los.  (GIOSTRI, 2008a, 2008b)
A necessidade de um espaço de interação ficou evidente em comentários como o de uma professora que disse não ter sido a graduação o local onde aprendeu a lecionar, e sim a vivência e troca de experiências com colegas. Em sua maioria, os entrevistados também mencionaram ex-professores como modelo.

Pelos comentários dos professores do grupo, evidenciados em entrevistas que fizeram parte da pesquisa, ficou clara a necessidade de estudar, o perfil que se deseja para os futuros engenheiros, o que estimulou a pesquisa. 
Nessas entrevistas, foi possível desvendar a opinião dos docentes em relação aos programas de capacitação. Uma das professoras entrevistadas fez uma menção em relação à dinâmica do pós-curso: - “A impressão que eu tenho é assim, a gente vem aqui, a gente escuta, vamos embora, acabou”.  Outra professora, ao criticar os cursos valoriza a troca de experiências com os colegas como muito mais importante. “(...) Aquele em que um professor fala, não aprendo muito não. Mas aquela reunião do grupo sim, por que daí você troca de experiências”. (GIOSTRI, 2008b)
Essas colocações merecem atenção dos que se dedicam à formação continuada dos docentes em serviço. Os professores parecem anunciar que, a falta de espaço e tempo para discutir as práticas realizadas a partir das idéias surgidas nas capacitações, promove um esvaziamento daquilo que foi tratado. As capacitações realizadas por meio de cursos, ainda que não possam ser sempre contextualizadas, podem, se não se constituírem em um fim em si mesmas, se caracterizar em um ponto de partida para as reflexões e daí, sim, contextualizadas na realidade de cada grupo. 

Destaca-se a valorização dada pelos professores aos espaços de interação como, as reuniões de estudos do grupo, as discussões nos intervalos das capacitações e nos horários do café. De acordo com os entrevistados, a possibilidade de troca de experiências com colegas é o que mais contribui para o aprimoramento da prática docente.

2. A COMUNIDADE VIRTUAL 
O conceito de Comunidade de Prática foi desenvolvido por Jane Lave e Etienne Wenger. Os autores definiram Community of Practice como, a comunidade que se constitui em grupos de pessoas que compartilham o que fazem e aprendem como fazer melhor pela interação entre si e que implica em aprendizagem por parte de todos os membros. (LAVE & WENGER 1991)
Ao estudarem as Comunidades de Prática, como espaço de aprendizagem, conceituaram o que denominam de Teoria da Aprendizagem Situada, que coloca a aprendizagem como decorrente da participação social, com origem no processo de co-participação e não nos processos mentais dos indivíduos e considera o engajamento na prática condição para a efetiva aprendizagem. O foco da aprendizagem situada é a relação entre a aprendizagem e as situações sociais nas quais ela ocorre. O aprender é deslocado das estruturas cognitivas do sujeito para o contexto no qual ocorrem as ações e práticas, isto é, para as situações de aprendizagem. (LAVE & WENGER, 1991, p.93, tradução da autora)
A Comunidade de Prática Virtual, CoP, deste estudo, foi idealizada para se constituir em um espaço no qual a aprendizagem situada ocorre segundo um modelo de participação conceituado por LAVE e WENGER (1991), mediado pelas perspectivas, experiências, conhecimentos e não conhecimentos dos professores.
O que define uma CoP, segundo WENGER (1998), é a prática, a qual se apresenta  como propriedade da comunidade em três dimensões: 


· seu tema de interesse ou seja seu empreendimento, ao qual WENGER (1998) chama de joint enterprise, 

· seu funcionamento, caracterizado pela interação de seus integrantes de diversas maneiras e denominado por WENGER (1998) de  mutual engagement e

· suas capacidades e recursos, shared repertoire, por meio dos quais os participantes expressam suas identidades como membros da comunidade.

Pela dinâmica da comunidade como, diálogos, contribuições e materiais desenvolvidos, além da estatística de acesso ao ambiente a ser observada e registrada, foi possível evidenciar o interesse dos professores pelo projeto e as características da aprendizagem coletiva. 

O ambiente foi projetado na plataforma Web-ensino da instituição e durante a experiência os docentes foram motivados a refletirem sobre suas práticas e a socializarem suas experiências. Todas as manifestações e contribuições no ambiente foram registradas e analisadas com objetivo de verificar a validade da proposta. 

Nos primeiros dez dias de atividades da Comunidade Virtual, quatro planos de ensino foram disponibilizados. Um deles, o de Cálculo II, foi elaborado em grupo por quatro professoras da disciplina, o que já sinaliza a presença do coletivo na construção do conhecimento, fruto dos encontros do grupo. 
Durante o período, os encontros presenciais continuaram acontecendo e foram muito importantes para estimular a dinâmica do ambiente virtual. Aos poucos foram sendo publicadas listas de exercícios elaboradas pelos professores, provas, e textos interessantes sobre o ensino de Cálculo. 

Entretanto, o que mais contribuiu para ativar a dinâmica da comunidade virtual foram os projetos desenvolvidos por professores de Cálculo e Física. Um deles, o projeto Carrinho d´água, teve como objetivo promover a contextualização do ensino de cálculo envolvendo as duas disciplinas. As informações sobre o projeto Carrinho d´água  foram registradas no ambiente virtual, o que promoveu a divulgação e sistematização do projeto, gerando projetos seguintes com protótipos de barcos e aviões.
A plataforma tornou-se ambiente de registro das informações sobre o projeto e seu andamento, bem como de acesso a conteúdos complementares sobre os fundamentos matemáticos envolvidos. Como resultado, os professores de Física solicitaram participação no ambiente e a proposta passou a fazer parte de um projeto de pesquisa da instituição, voltado ao desenvolvimento de estratégias inovadoras para o ensino de cálculo.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ficaram evidentes as vantagens de um meio significante como, o projeto Carrinho d´água, nos processos de construção do conhecimento pedagógico dos professores. A partir do momento em que houve um objetivo de interesse comum, houve um estímulo à participação e acesso ao ambiente.

È inegável, também, o quanto as oportunidades de interação contribuem para construção dos saberes docentes. Os professores anunciaram essa consciência na iniciativa de estabelecer o grupo de estudos, e nos materiais de colaboração que publicaram na plataforma virtual.

Ficou evidente a relevância do ambiente virtual como complemento na formação pedagógica dos professores. As colaborações publicadas, a solicitação dos professores de Física em fazer parte do grupo virtual e as vantagens assinaladas por professores fisicamente distantes do grupo, alocados em outros municípios, confirmaram o quanto esses espaços complementam e podem se constituir em alternativa de interação, frente à impossibilidade de realizar apenas encontros presenciais que permitam a participação de todos.  
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A Web-based Community of Practice: A TOOL TO DEVELOP ENGINEERING Teachers’ Pedagogical Knowledge
Abstract: The aim of this document is to share the experience of engineering teachers’ professional development that was developed at Instituto Superior Tupy, during 2008. To organize places where teachers could interact with peers and develop their pedagogical knowledge, some difficulties as teachers agendas appeared, because in the major of non-state schools of higher education in Brazil, lecturers are coming just to give their classes. The development of an environment to support dialogue between teachers is grounded on Lave’ and Wenger’s (1991) concept of Situated Learning and Community of Practice which locates situated learning in the process of co-participation. Conclusions about vantages and possibilities that a Community of Practice can give to improve teachers´ pedagogical knowledge are based on the participation of the members of the group and on their opinions about the experience. (GIOSTRI, 2008a, 2008b) All information are based on researches that were done with a group of teachers of Instituto Superior Tupy and that were sponsored by Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina - FAPESC and by Sociedade Educacional de Santa Catarina -  SOCIESC.
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